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XJONA MARIA, por Graça de Deus, Rainma de Poriugal e doa Al^ 
gtfves d'aquefD e d'»lem Mar em^ Africa, Senhora de Guiné, e da Con- 
quista, Navegação e Coinsaereio da Elhíopía, Arábia, Pérsia, e da índia, 
etc. Faço saber aos que a presente Carta de Confirmação e Ratificação yí- 
rero, que aos vinte e oito dias do mez de Fevereioo do presente anno se 
eoncltyía e Msrgnoo, Ma Cidade de Lisbo», eotve Mim e Sua M^agesftade o 
ImperadcNT de Todas as Rassias, pelos respectiros Pleiupoteficíarios, mM- 
ni^s lies competentes Poderes, um Trataoot de Commercíe e Navegação, 
com o fim de dar toda a extensão possível ao commereio* reciproco entre 
os dois Estados, C190 tbeor é a seguinte : 



Sa Majesté la Reine de Portugal et 
des Algarves, et Sa Majesté TEmpe^ 
reur de Toutes les Russies, Animes du 
désír d*a€cr<Htre et de consolider les 
retatioDs commerciales entre Lenrs 
Etats respectifs, sont Gonvenns det 
conclure un Traité de commerce et 
de Bavigation, et à cet ^et (mi nom* 
mó Leurs Piénípotentiaires, savoir: 
Sa Majesté Ia Reine de Portugal et 
des Algarves^ le Sieur Jean d^Olivei- 
ra> Bar on et Comte de Tojal, Pair dn 
Rojaome, Cònseilier d'£tat Eztraor* 
dinaire, Commandeur de TOrdre da 
Notre Dame de la Conception de 
Villa Viçosa, Grand Croix des Ordres 
de Saiote Anne de Russie, de Léo« 
pold de Belgíque, de Saint Maurice 
et Saint Lazare deSardaigne, du Da- 
nebrog de Danemarck et de Charles 
III d'Espagne, Commandeur de TOr- 
dre de TAigle Rou^e de Prusse, Mi- 
nistre et Secrétaire a Etat des Affaires 
Eirangères, Inspecteur General de» 
Postes du Royaume, etc. , etc. , etc. ; 
et Sa Majesté rEmpereur de Tontos 
les Russies le Sieur Serge de Lomo- 
nosoff, Son ConseiUer Prive et Cham- 
bellan, Son Envoyó Extraordinaire et 
Ministre Plénipotentiaire prés Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle, Chevalier Grand 
Croix des Ordres de Russie de Sainte 
Anne et Saint Stanislas, de Saint Wla- 
dímir de la 3."^'' Classe, Grand Cordon 
du Christ de Portugal et de Saint Mi- 
chel de Bavière, Commandeur des 
Ordres de la Croix du Sud et de la 
Rose du Brésil, Chevalier des Ordres 
de Charles III d'E8pagne, et de la 
Légion d'Honneur de France, les- 
qnels, après s'ètre commoniqné leurs 
Pleins Pouvoírs respectifs, trouvés 



Traducçâo. 
Soa Magestade A Rainha de Por- 
tugal e dós Algarves, e Sua Mages- 
tade o Imperador de Todas as Rus- 
sias, Animados do desejo de augmen-^ 
tar e consolidar as relações comroer* 
eiaes entre Seus respectives Estados, 
convieram em concUjir um Tratada 
de Commeroio- e NavegaçSoy e para 
este eSeito Noaseavam Seus Plenipo- 
tenciários, a sfiber: Sua Magestade 
A Rainba de Portuga^ e dos Algar- 
ves o Senhor João d Oliveira, Barão 
e Conde do Tojal, Par do Reino, 
Cooselheiro d'Estada Ebetraordinario, 
Commendador da Ordem de Nossa 
Senhora da Coneeiçâo de Villa Viço- 
sa, Gram Cruz das Ordens de Santa 
Anna da Rússia, de Leopoldo da 
Bélgica, de São Maurício e São La- 
xaro de Sardenha, do Danebrog de 
Dinamarca, e de Carlos III de Hes- 
panha, Somoiendador da Águia Ver- 
melha da Ptossia, Ministro e Secre- 
tario d'£stado dos Negócios Estran- 
geiros, Inspector Geral dos Correios 
e Postas do Reino, etc, etc, etc; 
e Sua Magestade o Imperador de 
Todas as Russias o Senhor Sérgio 
de Lomonosoff, Seu Conselheiro Pri- 
vado e Camarista, Seu Enviado Ex- 
traordinário e Ministro Plenipoten- 
ciário junto de Sua Magestade Fide- 
líssima, Cavalleíro Gram Crus das 
Ordens da Rússia de Santa Anna, e 
de Santo Estanislau, de SSo Wladimír 
da 3/ Classe, Gram Cruz da de Christo 
de Portugal, e da de São Migue) da 
Baviera, Commendador das Ordens 
da Cruz do Sul, e da da Rosa do 
Brazil, Cavalleiro das Ordens de Car- 
los III de Hespanha, e da LegiSo de 
Honra de França, os quaes depois 
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en bonne et due forme, ont arrêlé et 
signo les articles qui suiveot: 



Article I. 
II y aura liberte reciproque de com- 
mercê et de navigation eDtre ies Etats 
de Sa Majestó Très-Fidèle, situes en 
Europe, y coraprís ies dépendances 
directes, savoir: les lies de Madère, 
Porto Santo et les Açores d*une part^ 
et les Etats de Sa Majesté TEmpe- 
reur deToutes les^Russies, de Tautre. 

Les sujets de cbacune des deux 
Haules Partíes Gontractantes pour- 
ront entrer dans les ports, places et 
rivières des territoíres de Tautre, par- 
lou t o^b le com mercê étranger est 
permis ou le será à Tavenir. lis pour- 
root séjourner ou résider librement 
dans quelque partie que ce soit des 
dits territoíres, pour y vaquer à leurs 
aflaires, et ils jouíront à cet effet de 
la méme sécurité et protection que 
Ies nationaux» à la condition toute- 
fois de se soumettre aux Lois en ví- 
gueur et en parliculier aux Régie* 
mens de commerce et de police ela- 
blis. 

Article II. 

La nationalitó des bâtimens será 
reconnue et admise de pari et d'au- 
Ire, d'après les Lois et Ráglemens 
particuliers à chaque Etat, au moyen 
des Patentes et papiers de bord dé« 
livres par les Autorités competentes 
aux Capitaines ou Patrons. 
Article III. 
Les bâtimens portugais arrivant 
chargés ou sur lesl dans les ports de 
Sa Majesté TEmpereur de Toutes les 
Russies, et réciproquement Ies bâti- 
mens russes arrivant chargés ou sur 
lesl dans les ports de Sa Majesté Très- 
Fidèle, quelle que soit leur prove- 
nance ou leur destination, seront Irai- 
lés à leur entrée, pendant leur séjour 
el à leur sortie, sur le méme pied 
que Ies bâtimens nationaux venant 
des mémes parages, par rappoirt aux 
droils de tonnage, de fanaax, de pi* 
lotage, de péage, aux droils de port, 
vacalion d^officiers publics, ainsi qu'à 



de haverem communicado reciproca- 
mente o3 seus respectivos Plenos Po- 
dares, achados em boa e devida forma, 
concordaram e assignaram os artigos 
seguintes : 

Artigo I. 

Haverá liberdade reciproca de com- 
roercio e navegação entre os Estados 
de Sua Mageslade Fidelíssima situa- 
dos na Europa, de uma parte, com- 
prehendidas as dependências directas, 
a saber; as Ilhas da Madeira, Porto 
Santo e dos Açores; e os Estados de 
Sua Mageslade o Imp erador de Todas 
as Russias, da outra. 

Os súbditos de cada uma das Altas 
Partes Gontractantes poderão entrar 
nos portos, praças e rios dos territó- 
rios da outra, em toda a parte onde 
o commercio é, ou venha de futuro 
a ser permittido. Poderão demorar-se 
ou residir livremente em qualquer 
parte dos ditos territórios para allí 
tratarem dos seus negócios, e goza- 
rão para este effeito da mesma segu- 
rança e protecção que os nacionaes, 
com a condição porém de se sub- 
metterem ás Leis em vigor e particu- 
larmente aos Regulamentos de com- 
mercio e de policia estabelecidos. 

Artigo II. 

A nacionalidade dos navios será 
reconhecida e admittida por uma e 
outra parte, segundo as Leis e Regu- 
lamentos especiaes de cada Estado, 
f)or meio de Patentes e papeis de 
bordo, expedidos pelas Aulfaoridades 
competentes aos Capitães ou Mestres. 
Artigo III. 

Os navios portuguezes que chega- 
rem carregados ou em lastro aos por** 
tos de Sua Magestade o Imperador 
de Todas as Russias, e reciproca- 
mente os navios russos que chega-* 
rem carregados ou em lastro aos por- 
tos de Sua Magestade Fidelíssima, 
seja qual fôr a sua procedência ou o 
seu destino, serão tratados á sua en- 
trada, durante a sua estada, e á sua 
sabida no mesmo pé que os nacio- 
naes vindos das mesmas paragens, 
quanto aos direitos de tonelagem, 
pharoes, pilotagem, portagem, direi- 
tos de porto, emolumentos de Oflíi- 
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touCes les taxes et charges de quel* 
que espèce oudéDominatioii que ce 
soit, perçues au nora ou au profit du 
Gouvernement, des Autorités locales, 
ou d'établÍ88emeD8 particuliers quel- 
conques. 

Artigls IV. 

Lea marchandises léga]eraent im- 
portéea par des na vires appartenant 
à Tune ou à Tautre des Hautes Par- 
iies Contractantes, dans les ports du 
Royaume de Portugal et de TEm- 
píre de la Russie, y compris les lies 
nientíonnées à Tarticle I, pourront 
êlre destínées à la consommation, au 
transit ou à Ia réexportatíon, ou en- 
fio êlre míses en entrepôt, au gré du 
propriétajre ou de 'ses ayant-cause; 
le tout aux méroes conditions^. et 
sans étre assujettíes a des droits de 
inagasinage, de surveillance, ou au- 
Ires de cette nature, plus forts que 
ceux auxquels seront soumises les 
marchandises apportées par narires 
nationaux. 

Articlb V. 
Les marchandises, produils du 
sol ou de rindustrie des Etats de Sa 
Majestó TEmpereur de Toules les 
Russies, importes directement par 
bâtimens russes des ports de Russie 
dans ceux du Royaume de Portugal 
et dtes lies mentionnées à Tartícle I, 
et réciproquement, les marchandises, 
produits du sol ou de Tindustrie du 
Royaume de Portugal et des lies sus 
mentionnées, impor tées directement 
par bâtimens portugais dans les ports 
de TEmpire de Russie, ne payeront, 
moyennant justification régulière de 
leur origine, dans les ports respe- 
ctifs, d'autres ni de plus forts droits 
ou charges de quelque espèce ou dé- 
nomination que ce soit, perçus au 
nom ou au profit da Gouverneroeot, 
des Autorités locales ou d'ótablisse* 
mens particuliers que)conques que si 
Fimportation avait lieu par bâtimens 
nationaux. 

II est toutefois bien entendu que 
la relâche forcée dans les ports in- 
termédiaires n'appartenant ní â la 
Russie ni au Portugal, ne fera pas 
pertire le benéfico de Timportation 



ciaes públicos, e bem assim a todas 
as imposições, encargos de qualquer 
espécie ou denominação que sejam, 
cobrados em nome ou em proveito 
do Governo, das Authoridades lo-^ 
cães, ou de quaesquer esttabeleci^ 
mentos particulares. 

Artigo IV. 
As mercadorias legalmente impor- 
tadas em navios pertencentes a uma 
ou outra das Altas Partes Contra^ 
ctantes nos portos do Reino de Por- 
tugal e do Império da Rússia, com* 
prehendidas as Ilhas mencionadas no 
Artigo l/, poderSo ser destinadas ao 
consumo, ao (ransito ou á reexporta* 
ção, ou finalmente a deposito, á von- 
tade do dono ou de seus procurado- 
res; tudo debaixo das mesmas con- 
dições, e sem ficarem sujeitas a di- 
reitos de armazenagem, de guarda ou 
outros da mesma natureza, maiores 
do que aquelles a que estiverem su- 
jeitas as mercadorias importadas em 
navios nacionaes. 

Artigo V, 
As mercadorias, producçôes do sòlo 
ou industria dos Estados de Sua Ma- 
gestade o Imperador de Todas as Rus- 
sias, importadas directamente em na- 
vios russos, dos portos da Rússia para 
os do Reino de Portugal e das Ilhas 
mencionadas no Artigo 1.*, e reci* 
procamente, as mercadorias, produc<* 
çôes do solo ou da industria do Reino 
de Portugal e das Ilhas sobreditas, 
importadas directamente em navios 
portuguezes nos portos do Império 
da Rússia, não pagarão, mediante 
justificação da sua origem, nos por* 
tos respectivos, outros nem maiores 
direitos ou impostos de qualquer es- 

Eecte ou denominação que sejam, co<^ 
rados em nome ou beneficio do Go- 
verno, das Authoridades locaes ou de 
quaesquer particulares do que se a 
importação tivesse logar em navios 
nacionaes. 

Fica todavia entendido que a arri- 
bada nos portos intermédios nãoper*- 
téncentes á Rússia, nem a Portugal, 
não fará perder o beneficio da im- 
portação em direitura, com tanto que 

2 



Digitized by 



Google 



6 

eii droiture, pourvu^ que les caules • as causas de força maior sejanvdevi* 

de force majeure soient duement jus- danaeníe justificadas. 

tifiées. 

II est également entendu qae st, Fica igualmente entendido que sf , 
en ca9 de relâche forcée daus un em caso de arribada forcada n' um 
port iotermédiaire, un bâtiment russo porto intermédio, um navio russo 
cbargé de produits de la Russie en carregado de productos da Rússia 
destination d'^un port de Portugal, ou com destino a um porto de Portugal, 
réciproquement, un bâtiment portu- ou reciprocamente, ura navio porlu- 
gais cbargé de produits du Portugal guez Carregado de productos de Perd- 
eu destination d'un port de r£mpire tugal com destino a um porto do Im- 
de Russie, mettait ses marchandises perio da Rússia, pozer as suas mer- 
en entrepôt dans le port de relâcbe, cadorias em deposito no porto de ar- 
elles pourront être recbargées, soit ribada, poderão estas ser reembarca- 
sur le mérae bâtiment, soit sur un das, seja no mesmo navio ou em ou- 
autre bâtiment de la méme natíon, tro da mesma nação, e levadas ao 
et portées à leur destination, et que seu destino, e que nesse caso serão 
dans ce cas elles seront admises admittidas como se fossem importa- 
comme si elles étaíent im portées en das em navegação directa, com tanto 
navigation directe, pourvu que Tori* que a origem das mercadorias e as 
gíne des marchandises et les circon- circumstancias da arribada forçada, 
stances de la relâche forcée, ainfii que assim como a época do deposito, e 
Tépoque du dépòt et celle du rechar- do reembarque sejam devidamente 
gement soient duement justifiées. justificadas. 

Dans les divers cas prévus au pré- Nos diversos casos previstos no 

sent article, les certificats d*origine, presente artigo, os certificados de 

de relâche forcée et autres, seront origem, de arribada forçada e outros, 

déUvrés par les Consuls du pays de serão dados pelos Cônsules do paiz 

destination^ ou, á leur défaut, par les para onde se destinarem, ou na falta 

Douánes. delles, pelas Alfandegas. 

Article VI. Artigo VI. 

Les marchandises et objels de com-^ As mercadorias e objectos de com- 
mercê qui ne sònt pas dês produits mercio que não forem productos do 
da sol ou de Tindustrie, soit des Etats solo ou da industria, seja dos £sla- 
de Sa Majesté r£mpereur de Toutes dos de Sua Magestade o Imperador 
les Russies, soit du Royaume de Por- de Todas as Russias, seja do Reino 
tugal, y compris les lies de Madère de Portugal, comprehendidas as Ilhas 
et de Porto Santo et les Açores, pour- da Madeira, Porto Santo, e dos Açò- 
ront néanmoins étre importes par bâ** res, poderão todavia ser importados 
timens russes, de quelque pays que por navios russos de qualquer Paiz 
ee soit, dans le Royauroe de Portu* que seja no Reino de Portugal e nas 
gal et les dites lies, et vice versa, ditas Ilhas, e více-versa, por navios 
par bâtimens portagais, de quelque porUigaezes, de qualquer paiz que 
pays que ce soit, dans les ports de seja nos portos da Rússia, mediante 
Russie^ moyennant une surtaxe qui um direito addicional que não exce- 
ne dépassera pas dans Tun et Tautre derá^ quer n'um qxier n'outro paiz 
pays 20 pour cent des droits établis de 20 por cento sobre os direitos es- 
poar ces marchandises parle Tarif des tabelecidos para estas mercadorias 
Douanes. Toute réduction de cette pela Pauta das Al&ndegas. Toda a 
surtaxe de vingt pour cent, qui se- reducção deste direito addioional de 
rait accordée en Portugal au pavíllon 20 por cento que fosse concedida em 
d*un autre pays quelconque, será éga« Portugal á bandeira de outro qual* 
lemeilt accordée au pavillon russe; quer paiz, seria igualmente conce* 
Dans ce cas et à dater de la méme dido d bandeira russa. Neste caso, e 
époqtie, la surtaxe será réduite en a datar da mesma época, o imposto 
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Russie daus la méme pro^ortion en addiciaDai ser4 reduzidio m Ru^ia 

fa?eur du pavilion portugais. oa. mesma pF€f¥)rçâoi a favqr da han^ 

deira poriugueza. 

Les Hautea Partiea Cootractantea As Altas Partes Coatractantçs oon^ 

soDt coDvenues que, vu les Régle«- vieram em que, visto os Regulamen-* 

mens particoliers eo vigoeor daoales* tos espeotaes em vigor nos Estados 

£tats de Sa Majestó Très-Fidèle, et de Sua Magestade Fidelíssima» e du-^ 

aussi longtemps que ces Réglemeos rante todo o tempo que ^lles subsieh. 

seront mainteDus á Tégard des aulres tirem a respeito de outras naçdes, 

iiations, les produits de la Chine et os productos da China e das índias 

des Indea Orientales ne pourront pas Orienlaes nSo poderSa ser importa- 

êlre importes en Portugal par bali- dos em Portugal pqr navios rosso$,^ 

mens russes, ni en Russie par bati- nem na Rússia por navios portugue- 

meãs portugais* zes. 

Article vil Artioo VIL 

Les Hautes Parties Contractantea As Altas Partes Contractantes con-« 

sofit convenues d'assimiler aux poria vieram em assemelhar aos porcos da 

de TEmpire de Russie, pour tout ce Império da Rússia, em tudo que res- 

qui concerne rimportation reciproque peita á importação reciproca dps doia 

des deux pays, les porls situes à Tem*- paizes, os portos situados na embo- 

bouchure de la fistule, du Níémen, cadura do Vistula e do JNiemen, ou 

ou de tout autre flauve daos le quel de qualquer outro rk), no qual se 

se jette une rivière navigable prenaoL lance um rio navegável, que tenha a 

sa source dans les Etais de Sa iVIa'-* sua origem nos Estados de Sua Ma- 

jesté TEmpereur de Toutes les Rus-* geslade o Imperador de Todas as Rus- 

sies, ou traversant les dits Etal^. En sias, ou que atravesse os dilos Esta*- 

conséquence, les produils du sol ou dos. Por conseguinte, os produclos 

de rindustrie de la Russie ou du do sòlo ou da industria da Rússia» ou 

Royaume de Pologne, chargós sur do Reino de Polónia, carregados em 

des navires russes dan& les dits porls, navios russos nos ditos portos, e jlm- 

et importes directment dans les ports portados directamente nos portos do 

du Royaume de Portugal, y compris Reino de Portugal, compr^heiídidaa 

les lies de Madère, de Porto Santo, as Ilhas da Madeira e Porto Santo, 

et les Açores y seront admis et trai-» e dos Açores, serão nelles admittidos 

lés exactement de la même manière e tratados exactamente do mesmo 

que s'ils venaíent en droiture d'un modo, como se yiessem em direitura 

port de TEmpire de Russie et sous de um porto do Império da Rússia e 

pavillon russe. Par réciproeilé, les debaixo da bandeira russa. Em r9ci-' 

produits du Portugal et des lies men- procidade, os productos de Portugal 

tíonnées ci-dessus importes sous pa-^ e das Ilhas acima mencionadas, idi* 

villon portugais <]ans les susdits ports, portados debaixo da bandeira portu-^ 

senont traitás, lors de leur importa* gueza, nos sobreditos, portos, ser^o 

tion subsequente ea Russie, ou dans tratados, por occasião da sua impor^ 

le Royaume de Pologne, par la voie tacão subsequente na Rússia ou no 

des dits íleuves comme s'ils étaient Reino de Polónia, por via doa ditos 

importes directment par navires pot^ rios, como se tivessem sido importa^ 

tugais dans un pcHrt de TEmpire de dos directamente por navios poriugue- 

Russie. zes n'um porto do Império da Ru^sta. 

. De plus^ Sa Majestó TEmpereur Demais, Sua Magestade o Impe^ 

de Toutes les Ruraies consent à faire rador de Todas as Russias anntte A 

traiter les navires |>orCugaÍ8 et leurs maiMiar traclar os navrâs portogoe-t 

cargaisons, s^ib arrivent des susdits xes e suas cargas, se vierem dos so» 

porta.dansceiíx de la Rossio, comme breditos portos aos da Rússia, cpmo 

s^ils veoaioat direotement d*uii port se viessem directamente de um porto 

du Portugal. de Portugal 
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U est enleodu que les sUpulalions Fica entendido que as eslipulaçoes 

rélatíves aux ports étrangers, dont il relativas aos portos estrangeiros, de 

est fait mention dana le présent ar- que se faz menção no presente artigo, 

ttcle, ne seront maintenues qu*au8si não serSo guardadas senSo por (anto 

long-lemps que les vaisseaux portu- tempo quanto os navios porluguezes, 

gais et leurs cargaisons y seront trai- e suas cargas allí forem tratados á 

tés, à leur arrivée et à leur départ, sua chegada e na sua saída no mesmo 

sur le méme pied que les navires^ pé que os navios russos, 
russes. 

Articlb Vill. Artigo VIII. 

Toute espèce de marchandises et Toda a espécie de mercadorias e 
objets de commerce qui pourront étre objectos que poderem ser legalmente 
légalement exportes ou reexportes exportados ou reexportados dos por- 
des ports de Sa Majesté TEmpereur tos de Sua Magestade o Imperador 
de Toutes les Russies, sur des bati- de Todas as Russias em navios na- 
mens nationaux, pourront également ciooaes, poderSo ser igualmente del- 
en étre exportes ou reexportes sur les exportados ou reexportados em 
des bâtimens portugais, pour quel- navios portoguezes para qualquer 
que destinatioa que cet soit, sans porto que seja, sem pagarem outros, 
payer d^autres ni de plus forts droits, nem maiores direitos ou impostos, 
ou charges, perçus au nom ou au cobrados em uoma ou em proveito 
profit du Gouvernement, des Auto- do Governo, das Autboridades lo* 
rítés locales, ou d'établissemens par- cães, ou de quaesquer estabeleci* 
ticuliers quelconques, que ceux qui mentos particulares, do que aquelles 
seraient payés, si les mêmes mar- que fossem pagos se as mesmas mer- 
chandises ou objets de commerce cadorias ou objectos de commercio 
etaient exportes ou reexportes sur fossem exportados ou reexportados 
des bâtimens russes, et reciproque* em navios russos, e reciprocamente, 
ment, toute espèce de marchandises, toda a espécie de mercadorias e ob- 
et objets de commerce, qui pour- jectos de coiilmercio que poderem 
ront étre légalement exportes ou ré* ser legalmente exportados ou reex-^ 
exportes des ports du Royaume de portados dos portos do Remo de Por- 
Portugal et des lies mentionnées à tugal e das Ilhas. mencionadas no ar^ 
Tarticle I, sur des bâtimens natio- tigo 1/ em navios nacionaes poderão 
naux pourront également en étre ex* igualmente ser delles exportados ou 
portes ou reexportes sur des bati- reexportados em navios russos, para 
mèns russes, pour quelque destiha- qualquer destino que seja, sem pa- 
tion que ce soit, sans payer d'autres garem outros ou maiores direitos, ou 
ou de plus forts droits, ou charges, impostos cobrados em nome ou em 
perçus au nom, ou au profit du Gou- proveito do Governo, das Authori- 
vernement, des Autorités locales, ou dades locaes, ou de quaesquer esta*" 
d'établissemei>8 particuliers quelcon*" belecimentos particulares, que aquel-. 
quês, que ceux qui seraient payés si les que fossem, pagos se as mesmas 
les mêmes merchandises ou objets mercadorias ou objectos de commer* 
de commerce étaient exportes ou ré- cio fossem exportados ou reexporta- 
exportes sur des bâtimens Portugais. dos em navios portuguezes. 

L'exportatioD du sei du port de A e|:portação do sal do porto de 

Setúbal et des vins de Porto conti- Setúbal, e dos vinhos do Porto cbnti- 

nuera à étre subordonnéeaux Régie- nuará a ficar sujeita aos Regulamen- 

meus qui y sont particuliers. II est tos que lhe sSo peculiares* Fica po- 

entendu toutefois que les bâtimens rém . entendido (jue os navios, de<* 

sons pavillon russe, jouiront, pour baixo da bandeira russa, goaarão, 

Texportation de ces denrées, des mé- quanto á exportação destes géneros, 

mes facilites et avantages, et ne se- das;mesma8 franquias e vantagens, e 

ront pas plus fortement imposée que nSo serSo mais sobrecarregados do 
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les bâlimens des nations led plus fa- 
vorisées. 

Articlb IX. 

Aucune prime, remíse ou rem- 
boursement de droit ne pourra, pen** 
dant la durée du présent Traité, être 
accordó dans Tun des deux pays, au 
préjudice du comnierce ou de la na- 
vigation de Tautre. 

II ne fiera donnó ní dírectement ni 
indirectement, ní par Tun des deux 
Gouvernemens, ní par aucune com* 
pagnie, corporation, ou agent, traí- 
tanl en son noro ou sous son auto- 
rílé, aucune préfórence quelconque 
pour Tacbat d'aucune production du 
sol ou de rindustrie de Tun des deux 
Elats, imporlée dans les por Is de 
Tautre, à cause de la nalionalité du 
navire qui aurait transporte cette 
production; rintention bien positive 
des deux Parties Contractanles élant 
qn'aucune diflférence ou distinction 
quelconque n'ait lieu à cet égard. 

Article X. 

11 úB será ímposé d^aulres ni de 
plua forts droits sur Tímportatíon 
dans TEmpire de Russíe de tout ar- 
ticle provenant du sol oú de Tíndus- 
trie du Royaume de Portugal, et des 
lies adjacentes, et il ne será ímposé 
d^autres ou de plus forts droits sur 
rimportation dans le Royaume de 
Portugal, et les lies adjacentes de 
tout article provenant du sol ou de 
rindustrie de TEmpire de Russie, que 
ceux qni sont ou seront imposés sur 
de semblables articles provenant du 
sol ou de rindustrie de tout autre 
pays étranger. 

De même, il ne será mis aucune 
entrave ou prohibition quelconque à 
rimportation ou à Texportation de 
tout article provenant du sol ou de 
rindustrie de TEmpire de Russíe 
ou du Royaume de Portugal, qui ne 
soit pas également applicable à tOQte 
autre nation. 

Les Hautes Parties Contractantes 
8*engagent réciproquement à n'ac- 
corder, en matíere de com mercê, de 
douane et de navigatíon, ni faveurs, 
ni privilèges, ni francbises, aux sujets 
de quelque autre Etat, qui ne seront 



que os navios das naçdes roais {a\o 
recidas. 

Artigo IX. 

Nenhum premio, restituição ou 
reembolso de direitos poderá, em 
quanto estiver em vigor o presente 
Tratado, ser concedido em qualquer 
dos dois paizes, em prejuízo do com- 
roercio ou navegação do outro* 

NSo será concedida nem directa 
nem indirectamente por nenhum dos 
dois Governos, nem por nenhuma 
companhia, corporação ou agente, 
que obre em seu nome ou debaixa 
de sua authoridade, nenhuma prefe- 
rencia na compra de qualquer pro- 
ducçSo do sòlo ou industria de um 
dos dois Estados, importada nos por-, 
tos do outro, por motivo da nacio- 
nalidade do navio que tiver transpor- 
tado essa producçSo^ sendo a inten- 
ção bem positiva das duas Partes 
Contractantes; que nenhuma difle- 
rença ou distincção tenha logar a 
este respeito. 

Artigo X. 

Não serão impostos outros ou maio- 
res direitos na importação no Impé- 
rio da Rússia, em qualquer artigo 
proveniente do sólo ou da industria 
do Reino de Portugal e Ilhas adja- 
centes, e não serão impostos ou tos 
ou maiores direitos na importação, 
no Reino de Portugal e Ilhas adja- 
centes, de qualquer artigo prove- 
niente do sólo ou de induslria do 
Império da Rússia, do que aquelles 
que são, ou forem impostos em arti-^ 
gos símilhantes, provenientes do sòlo 
ou da industria de outro qualquer 
paiz estrangeiro. 

Do mesmo modo, não será posto 
nenhum embaraço ou prohíbição á 
importação ou exportação de qual- 
quer artigo ' proveniente do sdlo ou. 
industria do Império da Rússia, ou 
do Reino de Portugal, que não seja 
igualmente applicavel a outra qual- 
quer nação. 

As Altas Partes Contractantes obri- 
gam-se reciprocamente a não conce- 
der, em matéria de comroercio, dq 
alfandega e navegação, favores, pri- 
vilégios ou franquias a súbditos de 
outro qualquer Estado, que não se-: 

3 
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|>as égaletiienletilans le méme temps jdfn iguahnente^ e ao niedmo tempo, 

élendus aux sujeis de iautre Partie extensivos aos subdílos da outra PaHâ 

Contractante, et «e^ gratuitement, si Contractante) a isto gratòilamenle, se 

la coQcessioD est graluíle, ou moyea* a concessão fòr graluíca^ òu mediante 

Aant cafinpéfisatioíi ou équivalent aus-^ compensaçSo ou equivalente, tSoettt- 

si ^lact^ que possible, si la couces- cto qui^nto possiyel, se a conceèsSa 

síon e^t condilionnelle. fòr condicional. 

AattcLB XI. Artiúo XI. 

Les síipiilations du présent traité As estipulações do presente Tra^ 

né 8'áppliqueront point à la naviga- ctado nSo s^rão applicaveis á nave- 

lion úé c^te ou cabotage, qui a lieu gaçSo de costa oú Cabotagem, que ti- 

d*un port à Tautre dans chacun des ver logar de um porto para outro em 

deux pays, pour le transport de per- cada um dos dois paizes, para trans^ 

somies, de marchandises ou objets de porte de gente, de mercadorias ou 

commerce, par les bàtimens à voile objectos de commercio, por navios 

ou à vapeur, ce gente de transport de vela ou movidos por vapor, 6cd»ndo 

étant reserve e^clusivement aux bâ- este género de transporte exclusiva* 

timens liationaux. mente reservado para os natiog nâ* 

cionaes. 

Toútefoís, )es bâtiménsdechacune Todavia, os navios de cada uma 

des deux Parties Contractantes pour^ das Partes Contractanles poderão re* 

ront ptendre ou débarquer une partie ceber ou desembarcar uma parte das 

dé leurs cargaisons dans un port des suas cargas «'um porto dos £stados 

Etatsde Tautre, etcompléter ensuite da outra, e completar depois a ^u$ 

leur chargement ou débarquer le reste carga, ou desembarcar o resto n*um 

dans un ou plusieurs autres portsdes ou mais portos dos mesmos Estados, . 

mémes Etats, sana ])ayer d'autres sem pagar outros direitos alam da- 

droils qae ceux aux quels sont sou- quelles a que estiverem sujeitos os 

mia les bàtimens nationaux. navios nacionaes* 

II est entendu de méme que les Fica também entendido que aos 

bàtiíiiens de chacune des deux Par** navios de cada uma das duas Partesf 

tieã Contractantes seront libres de ne Contractantes será perbiittido des- 

débarquer qu'un6 partie de leur car- embarcar uma parte da sua carga 

gaison dana Un port des Etats de Tau- n'um porto dos ^Eslados da outra^ è 

tfb, et de portér Tautre partie vers conduzir a outra parte para um porto 

un pòi-t étranger, en se soiimellant estrangeiro^ sujeitandorse cbmttido 

to<<ileforã atíx Réglemens de Douatíe áo^ Regulamentos da Alfandega em 

eh vigueur. vigor. 

ARtlCLE XII. ' Artioo XII. 

Tout vaisseau russe ou portuguais Todo o navio ruâso ou porluguez 

qui será force, par des témpétes ou que, por tempestades ou por qual- 

par quelque necident, de se réfugíer quer accidente, ae vk forçado a re- 

daâs les ports de Tufie ou de Tàutre Aigiar^se nos portos de uma ou oulra 

d^(9 Hautes Parties Contractanles, das Altas Parles Contractantes, terá 

áilra ia liberto de è'y radpuber, de a liberdade de nelles concertar^ pro** 

á'y pòurvoir de tous les objets qui ver^-se de todos os objectos que lhe 

]Ui serottt B^cesÉáirès et de se remet* forem necessários, e de seguir via^ 

ttégnlfièr, satis j>ayer atioun droit gein sem pag^r nenhum direito de 

de port ou de navigation perçu ou à porto ou de navegação, qtie ae pksr- 

pdíréevòir á^ proât de TEtat; bien ceba óu venha a perceber em beâe- 

eMdiida lóutefoia que les causes qui ficiô do Eâtadd; entendendo^ee toda* 

àúrottt dotttíé lieu à la relàche forcée via que as causas qué tiverem dado 

sòiént féelles et evidentes; que le logar á arribada forçada sejam reaea 

bfttitneút ne se livr^ à aucune opé- e evidentes; que o navio ae nflo em* 

rtition de coMímetce, en ^hargeafit pregue em nenhuma operação de com- 
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ou en débarqudDl dcs marcha ndises, 
et quMl ne prolonge son séjoar dans 
le port au deládu temps nécessaire, 
d^aprés leâ carnes qui Tauront force 
à y relâòber. 11 est eotendu de mê me 
que les déchargemens et recharge- 
loen» occasionés par les travaax de 
réparatifon du navire ou pour la sn^b* 
sistaoce de Téquipage, ne aeront 
point cohsidérés eomme opération de 
commefce. St cependant le patron 
d'un tel navire se trouvaít dans la 
necessito de se défaire d*iine partie 
de ises roarchandises pour subvenir 
à ses dépefises, íi será tenu do se con* 
fonner aux ordonnaaces et aux tdrifs 
de Tendroft òu il aura aborde. 

En cas de naufrage dans un en- 
droitappartenantà Tune ou àTautre 
des Hautes Pujssânces Conlractan- 
tos, non seislement il será donné lòu- 
(es sortes d'assistance aux naufragés» 
mais encore lee navires ou leurs par- 
ties et débris leurs a^rès et tous lei 
objets qui leur apparttennent, les pa- 
piers trouvés à bord, ainsi que les 
effets et niarchandises qui aUraient 
éié jetés à la mer^ ou qui aamient 
été sauvés ne seront point saisis ou 
retenus, sous quelque pretexte que 
ce soit. Les dits navire^, efiets et 
luar^handises séront au contraire con^ 
serves et rendue, moyennant racquit* 
temònt des méines: fraisde sauvelage 
ét de conservation, ainsi quedes mê- 
mes droits de doeane, dequarantaine 
ou autres que paierait en pareil cas 
un bâtiment nationah II en será de 
méiiie da produit de la vente de ces 
objets, si les circonstanees en exi- 
geiaient k vente imraédíate. 

Dans ]*un et Tautre cas de rejâche 
fòrcée ou d^ naufrage» fes Consols, 
Vice^OiHisuls ottAgenscommerctaux 
féspectifs serofit «lutarisés à interve* 
nit pour pféter Tassistance nécessair^ 
à Imirs natienaux; bien en^adu que 
dâfts le caia d^tine réckmali^n légaie 
queloonqiie^ aa sujet de ce naufrage 
ou dés laa^ch&ndises «t «fl^ts, f&iixe 
jréolattiaiion «era defere ála décisíon 
desTtribunaak compéteti» dit páys. 



mercio, carregando ou descarregando 
mercadorias, e que nSa prolongue a 
sua estada no porto além do tempo 
necessário, segundo as caosbs que ò» 
tiverem forçado a alli arribar. Fica* 
da mesma sorte entendido que as des- 
cargas e redargas occasionadas peloa 
trabalhos dò concerto do navio, òu 
para abastecimento da equipagem, 
nSo serão consideradas como operai' 
ç3o commercial. Se no entretanto ò- 
patrXo de um lai navio se visse na 
necessidade de se desfazer de uma 
parle das suas mercadorias para* 
occorrer ás suas despezas, serA 
obrigado a conformar-se com as 
Leis e pautas do logar onde tiver* 
aportado. 

Rm caso de naufrágio n'um ponto 
pertencente a uma ou a outra das 
Altas Partes Gontractantes, nSo so- 
mente será dada toda a éspefcie de 
soccorro aos náufragos, mas também 
os navios ou suas partes e fragraen*- 
tos, maçame, e todos os objectos que 
lhes pertencerem, papeis achados a 
bordo, bem como os objectos è mer^ 
cadorias que tiverem sido arrojados 
ao mar, ou que tiverem sido salvos, 
n2o : sento tomados oú i^lidos, de- 
baixo de qilalquer pretexto que seja. 
Os ditos navios^ objectos e mercado^ 
rias serSo, pelo contrario, conserva- 
dos e. entregues, mediante o paga-- 
mento das mesmas despezas de sn|* 
vamento e conservação, assim como 
dos mestnos direitos de Alfandega, 
de quarentena oa outros íque, em 
caso i|denlíco, pagar Um navio na» 
cionai. O mesmo se praticará a res- 
peito do producto da venda desses 
objectos, se as circumstanòiàs exi^i^- 
rem a venda ím mediata. 

Em ambos òs casos, de aitibada 
forçada ou de naufraCgio^ os Gonsu»* 
les, Vice-CôoBuIes ou Agentes cohi»- 
merciaes respeV:tivos, serio authori- 
sados a intervir phra' prestarem o 
9uxilk> njeeessario a veuíi nácionaes; 
bem entjBndido qtie no basò de qdal* 
quer recíamaçSo legal ácérca doiiau* 
fragio ou das níercadorias, genefx>s e 
pertences, essa reclamação será áub« 
tneCtiâa á deciaito dosTribunaescôm» 
petentes Jô' pn\à. " 
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Article XIII. Artigo XIil. 

. Chacune des Hauies Parlics Con- Cada uma das Altas Partes Con- 

tractantes accorde à Taulre la faculte tractantes concede á outra a facuU 

d'avoír dans ses ports et places de dade de ter nos seus portos, e pra* 

commerce, oh d'autres Gouverne- ças de commercto, onde outros Go- 

mens élrangers jouissent déjà de la vemos estrangeiros já gosam da mes-, 

méme prérogative, des Conauls-Gé- ma prerogativa, Cônsules Geraes, 

néraux, Consuls, Vice<Consuls ou Cônsules, e Vice-Consules ou Agen- 

Agens commerciaux. Ces agens, díi- tes commerciaes. Estes Agentes, de* 

inent nommés et ínstallés, jouiront vidamente nomeados, e installados, 

des mêmes privílèges et pouvóirs gosarSo dos mesmos privilégios e po* 

dont jouissent ceux des nations les deres que gosarem os das nações mais 

plus favorisées. II est toutefois bieo favorecidas. Fica porém entendido 

entendu que les deux Gouvernemens que os dois Governos reservam para 

86 réservent la faculte de refuserleur si a faculdade de recusar o seu Exe- 

Exéquatur, en cas d'objections con- quatur, no caso de objecções contra 

tre» la personne nommée à ces fon- a pessoa nomeada para exercer taes 

clions, et d^exiger un nouveau choix. funcções, e de exigir nova escolha. 

Dans les cas o^ les Agents consulai- No caso que os Agentes consulares 

res ou commerciaux voudraient faire ou commerciaes queiram commer* 

le commerce, ils seront sounais, par ciar, ficarão sujeitos, pelo que res- 

rapport à leurs transactions commer- peita ás suas transacções commer- 

ciales, aux mémes Lois et usages que ciaes, ás mesmas Leis e usos que os 

les particuliers de leur nation, à Ten* particulares da sua naçSo no ponto 

droit oh. ils résident. da sua residência. 

II est spécialement convenu que Fica especialmente assentado que 

lorsqu'une des Parties Contractantes quando uma das Altas Parles Con- 

cboisira poiir son Agent consulaire, tractantes escolher para seu Agente 

})our résider dans un port ou une vilte consular, para residir n'um porto ou 

commerçante de Tautre Partie, un su- n'uma cidade commercial da X)utra 

jet de celleci, ce Cônsul ou Agent Parte, um súbdito desta, esse Con- 

continuera à être considere, malgré sul ou Agente continuará n ser con* 

sa qualité de Cônsul étranger, comme siderado, não obstante a sua quali- 

sujet du Gouvernement au quel il dade de Cônsul estrangeiro, como 

appartient, et qu'il será par consé- súbdito da Governo ao qual perten* 

quent tenu de se conformer aux Lois ce, e por conseguinte obrigado a 

et Réglemens qui régissent les na- conformarse com as Leis e Regula- 

tíonaux dans le lieu de sa résidence. mentos que regerem os nacionaes no 

Toutefois, cette obligation ne pourra logar da sua residência. Comludo, 

gèner en rien Texercice de ses fon- esta obrigação em nada poderá em- 

ctions consulaires, ni porter atteinte baraçar o exercício das suas func- 

à rinviolabilité des archives duCon- ções consulares, nem offender a in- 

sulat. Les Consuls-Généraux, Con- violabilidade dos archivos do Consu- 

suls, Vice-Consuls et Agents com- lado. Os Cônsules Geraes, Cônsules, 

merciauxauront, comme tels, le droit Vice-Consules e Agentes commer- 

d'étre juges et arbitres dans les dif- ciaes terão, como taes, o direito de 

férends qui pourraient s^óléver entre serem juizes e árbitros nas contendas 

les Capitaines et les équipages des que se suscitarem entre os Capitães 

navires de leurs nations respectives; e as equipagens dos navios de suas 

et les Autorités locales, ne pourront respectivas nações; e as Authori- 

pas y intervenir, à moins que la con- dacles locaes não poderão intervir 

duite du Cíipitaine et des équipages nellas, salvo se o comportamento do 

ne trouble 1 ordre public ou la tran* Capitão ou das equipagens perturbar 

quilité du pays, ou que les Agens a ordem publica ou a Iranquillidade 

consulaires ne requièrent Tinterven- do paiz, ou que os Agentes consula- 
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tion de TAutorité locaie pour faire res não requeiram a intervenção da 

exécuteroa maintenir ieursdécisions. Aulhoridade local para fazer execu* 

Cette espèce de jugement ou d^arbi-^ tar ou sustentar as suas decisões, 

trage ne privera pas ies parties con* Esta espécie de julgamento ou lou- 

tendantes du droit qu^elles ont de re- vamento cSo privará as partes con- 

courir, à leur retour, aux Autorilés tenderas do direito que téem de re* 

judicíaires de leur propre pays. ccfrrer, quando voltarem, ás Autho- 

ridades judiciaes do seu próprio paiz. 
Articlb XIV. Artigo XIV. 
Les Consuls*Généraux, Consuls, Os Cônsules geraes> Cônsules, Vice- 
Vice-Consuls et Agens commerciaux Cônsules e Agentes commerciaes re* 
recevront des Autorités du lieu oh ceberão das Authoridades do logar 
ils résident toute Tassistance^ qui onde residem todo o anxilio, que le* 
pourra leur étre légalement accor- galmente lhes poder ser concedido^ 
dée, pour la recherche, la saisíe et para a busca, apprehensão e entrega 
la reddition des déserleurs des bali* dos desertores dos navios de guerra 
mens de guerre et marchands de leurs e mercantes de seus respectivos pai- 
pays respectifs. Ils s^adresseront à zes. Dirigir-se-faflo para este eflfeito 
cet effet auxTríbunaux, juges et offi- aos Tribunaes, juizes e officiaes com- 
ciers coropétens, et récíamerònt par petentes, e reclamarão por escripto 
écrit les déserteurs susmentionnés, os desertores sobreditos, provando 
en prouvant, par la communication pela communicaçSo dos registros das 
des registres des bâtimens, ou roles embarcações ou matricula das equí- 
dea équipages, ou par d'autres doeu- pagens, ou por outros documentos 
mens officiels, que ces individus ont officiaes, que taes indivíduos faziam, 
fait partie des dits équipages. Cette parte das ditas equipagens. Provada 
réclamation ainsí prouvée, Textradi** assim esta reclamação, não será ne- 
tion ne será point réfusée, à moins gada a extradicção, excepto se o in- 
que rindividu ne soit sujet du pays dtviduo fôr súbdito do paiz onde a 
oíi la désertion a eu lieu. De tels deserção se verificar. Quando taes 
déserteurs, lorsqu^ils auront été arre- desertores forem apprehendidos, se- 
tes, seront mis à la disposition des rão postos á disposição dos ditos Con- 
dits Consuls ou Agens commerciaux. sules ou Agentes commerciaes. Po-* 
lis pourront être enfermes dans les . derão ser encerrados nas prisões pu- 
prisons publiques, à la réquisition et blicas, a requisição e á custa daquel- 
aux frais de ceux qui les réclament, les que os reclamarem, para serem 
pour être detenus jusqu^au moment delidos até ao momento em que fo- 
oò, ils seront rendus aux bâtimens rem entregues aos navios a que per- 
aux quels ils apparliennent, ou ren- tencerem, ou mandados para o seu 
voyés dans leur pays sur un bati- paiz em um navio da mesma nação, 
ment de la môme nation, ou sur un ou n*outro navio qualquer. Mas se 
autre bâtiment quelconque. Mais s'ils não forem mandados no espaço de 
ne sont pas renvoyés dans Tespace de cinco mezes, a datar do dia da sua 
cinq móis, à dater du jour de leur prisão, serão postos em liberdade, e 
arrestation, ils seront mis en liberte, não poderão mais ser presos pelo 
et ne pourront plus étre arretes pour mesmo motivo. Todavia, se aconte- 
la méme cause. Toutefois, si le dé- cesse que o desertor tivesse com- 
serteursetrouvaitavoircommisquel- metlido algum crime ou delicta no 
que crime ou délit dans le pays oú il paiz aonde tiver sido preso, poderá 
a été arrêté, il pourra étre sursis à ser demorada a sua extradicção até. 
son extradition, jusqtt*àcequeleTri- que o Tribudal, por onde correr a 
bunal, saisi de Tafiaire, ait rendu sa causa,, tenha dado a sua sentença, e 
sentença, et que celle«ci ait reçu son esta haja sido executada, 
exéculion. • 
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\AairicijB XV. 
~ Ler préMdb. Traifeé ,. dteat Teffeà 
s*étefldra> é^Iement ao Rejauoie de 
Pologne, liotant qu-i( luv eit applica^ 
ble^ aHisí:qti'aa Grand-Dochó de Fin** 
lande y reatara en vigueur pendant 
Teapace ée hoit aiiB,< à com píer da* 
joop de Téchange dea Ratificatioiía; 
et, si un an a?aMt oe temiie, Tune des 
Parties Cootractacilea ii*a^ait pa& an* 
noBcé à Faaiire' par imer notificatioa 
offieielle son^ intentioD d'eii faire ces- 
seit Fefiety \& dit Traité reaterx: obU* 
gatoire pendant doose Broi» a» dela 
de c^- terme) et ainat de suite, jna*- 
opx^h rexpíratioo dea. donze móis qai 
aoivreiít one seiablablo déolaFation, 
quelfo que» aoit Tépoque à laqueile 
elle atirait Keuv 

AbticIíB XVI. 
' Le présent Traité será ratifíé par 
Sa MdjestóTrèa^Fidèle et Sa^Majeaté 
FEarperaur de Toutea lea Ruasies et 
Jea Ratífications en seront échangéea 
à Liabonne dana le délai de troia 
MoJa,^ á compter de la date^ de la ai* 
gnatarov oa plaa tôt ai fairece peoL 

£ci foi de qncN, lea Pléoipotentíai- 
lea respeetifa ont aígné le préaent 
Traité et y ont apposé les caeheta 
de letira armea* 

Fdit à Liabonne le vingt-hait Fé- 
vríer mil buit cent cinquante et un. 



AtRTIGO XV. 

O preaeate Tralad»^ qujq eShiUh 
será igualmente eateasivo* ao Reina 
de Polónia, tanto quanto. Ibe fôr ap.- 
pli€»vel, assim como ao* GramrDur 
cado de Finlândia» vigorará durante 
o espaço de oito annos, contados do 
dia da troca das Ratificações; e se 
um anno antes deste praso, uma das 
Parles Coalractontes nSo tiver an- 
nunciado á. outra» por uma notifíca- 
çãio officialt a ioAençSo de fazer cesr 
aar o seu eSekoy. o dito Traetado se* 
rá obrigatório duraate> doze mezear 
atém daquelle prazo, e aasim succeS'* 
sivamoAte até expirarem oa doze me-* 
zea que se seguirem a uma aimilhante 
declaração, aeja qual fÔr a época eo[i 
que ella ti^for logar. 

â&TIQO XVI. 

O preaente* Tratada aerá ratífica<k^ 
por Sua Mageatade Fidelkstma, e por 
Sua Mageatade o Impecador de Todaa 
aa Rusaías, e as Ratifieaçdea serão, 
trocadas em Lisboa dentro do pram 
de trea mezea, a contar da data da 
assignatura^ ou antes ae fòr poasive). 

£m testemunho do que, os Pleni^ 
potenciarioa respectivos assigoaram 
o presente Tratado e o aellaramcom 
o aello de suas armas. 

Feito em Lisboa aoa vinte e oito 
de Fevereiro de mil oitocentos cin- 
Goenta e um. 



CamU du Tojal. 

(L. S.) 
Serge de Lomonoioff. 

(L. S.) 

jinici€$ stpare^is. 

Articlb l. 
Les relationa commereiaies de la 
Ruaaie avec lea Rojaumes de Suède 
et de Norvège étant réglóea par dea 
stipolationa spéciaiea qui pourront 
étre renouveléea dans la suite, sana 
que les dites atipulations soient liéea 
aux Régiemena existans ponr le com* 
mercê étranger en general, les deux 
Haates Parties Gontractantes, vou- 
lant écarter de ieurs relations com-^ 
merciales toute espèce d'équivoque 
ou de motif de discussion^^sont tom- 



Conde do Tojal. 

(L. S.) 
Sérgio de Lomonosoff. 

(L. S.) 

Artigóê separados, 

Artioo I. 
As relaçôea commeroiaes da Rús- 
sia com os Reinos da Sue«ia e No^ 
ruega, achando-ae reguladas por es- 
tipulações espeoiaes, que de futuro 
poderão ser renovadas, aem que aa 
ditas estipulações sejam ligadas aos 
Regulamentos existentes paraocomp 
mercio estrasgeíro em geral, as duaa 
Altaa Partes Gontractantes, qnereodo 
affastar de auas relações commeroiaaa 
toda a espécie de equivoco ou de 
motivo de discussão , concordaram 
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bées d'acGord que ces stipulalions em que estaa eaUpu^a^des especiae?, 

spéoiates, acoordées. au coffimaree de eoncedidas ao çommerçio da Sueçia 

la. Suèda et de Ia Norvège en coosir e da Noruega» em eopsideração a 

dération d^avautages .equivalens, ao vantagens. e<|UÍYalente6^ concedidas 

cordés daus ces pays au commerce nestes Paizes ao coiumercio do Gramr 

du Grand-Duchó de Finlande, ne Ducado de Finlândia, não poderão, 

pourront, dans aucun cas, étre invo- em caso algum, ser invocadas a fa- 

quées en faveur du commerce ou de vor do cpmmercio ou da navegação 

la navigation du Royaume de Portu- do Reino de Portugal, das Ilhas da 

gal, des lies de Madère, de Porto Madeira, Porto Santo, e dos Açores. 
Santo et des Açores. 

Artiolb II. Artigo II. 

II est entendu de méme que ne Fica tatinhem entendido que não 

seront pas censés déroger au prin- serão considerado&i dçrogar o princi- 

cipe de réciprocité, qui est la base pio de reciprocidade, que é a base 

du Traité de ce jour, les franchises, do presente Tratado, as franquias, 

immunilés et privilèges mentionnés immunidades e privilégios abaÍ3(o 

ci-après, savoir: mencionados; a^aber: 

1.* La franchise dont jouissent les 1/ A franquia de que gosam os n^-» 

vaiísseaux construits en Russie et ap- vios construídos, na Rússia, e perten- 

partenant à des sujets russes, lesquels centes a súbditos ru^aos^ q^ quaes 

pendant les premières trois apnées durante 09 primeiros três annos são 

soAt exempta de droits de AavigatioQ. isemptoa de direitos de navegação. 

2.* La faculte aççordée aux habi^ ?/ A faculdade concedida aòs ha- 

ta|M9 de la cote du Qouverqement bitantea da Costa do Governo d^Arn 

d^Aroibangel d^importer en francbiae, changel, de importar livre de direí-r 

Qu mQyennant des droits moderes dana toa ou mediante direitos moderadoa 

les ports du dit Gouvernement, du noa portQs. do dito Goverpo, pei^i^e 

poisson sec ou sal^ ainsi que cer- sôcco ou salgado, aasim como certas 

tainea espèces à,e foi^rrures, et d'eA eapeoies de pelles, e de exportar dq 

exporter de la méa^e manière dea n^esmo modo trigo, cqrdaa e cabos, 

blés, qordes et cordages, du goudrpn alcatrão, e brim. 
et du ravendouc. 

S."" Le privilège de la Compagnie 3.* O privilegio da Companhia 

Ruase-Amériqaine. ' Russa-Americana. 

4.'' Enfin, les imo^unitéa accordées 4."" Finalmente as immunidades 

en Russie à différentes Compagnies concedidas na Rússia a diíferenles 

Anglaises dites, YaQht-Cluba. Companhias Inglezas, denominadas 

Yacht-Clubs. 

Les présens articles separes auront Os presentes artigos separados te- 
la méme force et vigueur. rão a mesma força e vigor. 

Conue du Fofal. Conde do Tqjal 

(L. &). (L. S.) 

Serge de Lomono^off. Sérgio de L^monosoff, 

(L. S.) ' (L. SO 



£ Sendo-Me presente o mesmo Tratado, cujo tI)eor fica acin^a inse- 
rido, e bem visto, eaosideradp e e:ii:aminado por Mim tudo o que nelle se 
contém, depois de ouvido o Conselho d^Edstado, o Ratifipo le.ConíicmQ em 
tod^a aa suas partes; e^p^la prese^itis o Dou por firme e válido, para haver 
de produzir o seu devido eOeito ; . Promettendo eni Fé e Palavra Keal de 
Observá-lo e Cumpri-lo, e Fazê-lo cumprir e observar por qualquer modo 
que possa ser. Em testimunho e firmeza do sobredito. Fiz passar a presente 
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Carla por Mim Assignada, passada com o Sello Grande das Miohas Armas, 
e referendada pelo Meu Conselheira, Ministro e Secretario d'£stado abaixo 
assignado. Dada no Palácio das Necessidades, aos quatorze dias do mez de 
Maio do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito- 
centos cincoenta e um. 

RAINHA. 

Barão da Senhora da Luz, 



Le Soussigné, £nvoyé £ztraordi- 
naire et Ministre Plénipotentiaire de 
Sa Majesté L'Empereur de Toutes 
les Russies, étant tombe d'accord 
avec Son Excellence Monsieur le 
Comte de Tojal, Ministre et Secré- 
taire d*Etat cies Affaires Etrangères 
de Sa Majesté Très-Fidèle, sur Tin- 
terprélation à donner à la clause de 
Tart X. qui stipule: que les produits 
du Portugal ne seront pas plus forte- 
ment imposés en Rume que les pro- 
duits similairés d^un autre pays^ a 
Thonneur de proposer, d*orare de sa 
Cour, à Monsieur le Comte de Tojal 
un échan^e de Notes, afin d'évíter 
toute equivoque, en précisant la te- 
neur de lã clause susmentionnée. 
Cette clause ne saurait recevoir son 
application aux vins Portugais. Ceux- 
ci, à Tinstar des vins de France, d*Es- 
pagne et des deux Siciies sont, en 
raison de leur valeur supérieure, plus 
fortement imposés en Russie, que les 
vins de moindre qualité, que produi- 
sent TAutriche, les Principautés, Ia 
Turquie et la Grèce. 

En proposant Tinserlion de la clause 
de Tart X. le Gouvernement Impe- 
rial n'entend point s'engager à re- 
duire la taxe sur les vins Portugais 
au taux, qui existe pour les vins de 
TAutriche, des Principautés, de la 
Turquie et de Ia Grèce. II s*en suit 
qui le Gouvernement Imperial n^ad- 
met dans le Traité la clause de Tart 
X. que sous cette seule reserve. Une 
reserve pareille a été faile en 1846 
au sujet des vins Français, et elle a 
été constatée par un échange de No- 
tes, au moment de la signature du 
Traité, qui fut conciu à cette épo- 
qiip. 



Traducfâo, 

O abaixo assignado, Enviado Ex* 
traordinario e Ministro Plenipoten- 
ciário de Sua Magestade o Impera- 
dor de Todas as Russias, estando de 
accôrdo com S. Ex.^ o Sr. Conde do 
Tojal, Ministro e Secretario d*Esta« 
do dos Negócios Estrangeiros de Sua 
Magestade Fidelíssima sobre a inter- 
pretação que se deve dar á clausula 
do artigo X. que estipula : que ospro- 
duetos de Portugal não pagarão maio- 
res impostos na Rússia do que iguaes 
productos de outro qualquer paizy tem 
a honra de propor, de ordem da sua 
Corte, ao Sr. Conde do Tojal uma 
troca de Notas, a fim de evitar todo 
o equivoco quanto á intelligencia da 
clausula acima mencionada. Esta clau- 
sula não pôde ter applicação aos vi- 
nhos portuguezes. Estes, do mesmo 
modo que os vinhos de França, Hes- 
panha, e das Duas Sicilias, pagam, 
em razão do seu valor superior, maio- 
res impostos na Rússia do que os vi- 
nhos de inferior qualidade, que pro- 
duzem a Áustria, os Principados, a 
Turquia e a Grécia. 

Propondo a inserção da clausula do 
artigo X. não entende o Governo Im- 
perial obrigar-se a reduzir o imposto 
sobre os vinhos portuguezes ao que 
existe para os vinhos da Áustria, dos 
Principados, da Turquia e da Gré- 
cia. Do que se segue que o Governo 
Imperial ni!o admitte no Tratado a 
clausula do artigo X. se não debaixo 
desta única reserva. Uma igual re- 
serva foi feita em 1846 a respeito 
dos vinhos francezes, declarada por 
uma troca de Notas, por occasião da 
assignatura do Tratado que se con- 
cluiu naquella época. 
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La presente Note, ainsí que ia A presente Nola, assim como a 

réponse identique que Monsieur le resposta idêntica que o Sr. Conde do 

Comte de Tojal voudra faire au 80US- Tojal se servir dar aò abaixo asai- 

signé, servira d'annexe au Traité à gnado, será annexada ao Tratado pro- 

conclure, et en fera partie ínté- ximo a concluirse, e formará parte 

grante. integrante delle. 

Le soussigné saisít cette occasion O abaixo assignado aproveita esta 

pour offrir à Son Excellence Tassu- occasiSo para offerecer a S. Ex." as 

rance renouvelée de sa haute consi* seguranças reiteradas da sua alta con- 

dération. sideraçSo. 

Lisbonne, le 28 Février 1861.=» Lisboa, 28 de Fevereiro de 1851. 

Strge de Lomonosoff, = Sérgio de Lomonosoff. 

O abaixo assignado, Ministro e Secretario d'£stado dos Negócios Es- 
trangeiros, e Plenipotenciário de Sua Magestade Fidelissima na negociação 
de um Tratado de Gommercio e navegação entre Portugal e o Império da 
Rússia, tem a honra de accusar a recepção da Nota que o Sr. Sérgio de 
Lomonosoff, Plenipotenciário de Sua Magestade o Imperador de Todas as 
Russiaa, lhe dirigiu na data de hoje, sobre a interpretação que se deve dar 
á clausula do artigo X. que estipula : qtie os productos de Portugal nâo pa- 
garão maiores direitos na Rússia do que iguaes productos de qualquer outro 
paiz; propondo, em consequência uma troca de Notas, a fim de se evitar 
qualquer equívoco quanto á intelligencia da clausula acima mencionada; 
clausula que não pode ter applicação aos vinhos portuguezes, os quaes, do 
mesmo modo que os de França, Hespanha e das Duas Sicilias, em razão 
do seu valor superior, pagam maiores direitos na Rússia do que os vinhos 
de qualidade inferior de producção d*Austria, dos Principados, da Turquia 
e da Grécia. Inteirado o abaixo assignado do conteúdo da sobredita Nota, 
fica na intelligencia de que o Governo de Sua Magestade o Imperador de 
Todas as Russias não admitte aquella clausula no Tratado senão debaixo 
da única reserva de que se não obriga a reduzir os direitos sobre os vinhos 
portuguezes aos que existem, quanto aos vinhos supracitados da Áustria, 
dos Principados, da Turquia e da Grécia, reserva que foi igualmente guar* 
dada em J846 a respeito dos vinhos francezes, e consignada por uma troca 
de Notas na occasião da assignatura do Tratado concluído naquella época. 

A presente Nota ficará fazendo parte integrante do Tratado concluído 
nesta data. 

O abaixo assignado renova por esta occasião ao Sr. Sérgio de Lomo* 
nosoff 08 protestos da sua mais distincta consideração. Lisboa, 28 de Fe- 
vereiro de 1851. ssConde do Tojal. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 




Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



